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A crítica, o menosprezo, as manifestações coléricas de outras pessoas são influências negativas, todavia, devemo-nos proteger contra as mesmas, recebendo-as com serenidade.
Nem sempre podemos evitar tais coisas, mas, também, é preciso não nos impressionar com o que de injusto conosco se pratica.
Todas as referidas falhas de terceiros são provas de desamor e não devem ser instrumentos para derrotar-nos.

Mesmo que tais lesões tenham efeitos de momentânea tristeza é conveniente que não se permita que venham a ter ação duradoura.

Procurar o motivo porque sofremos pelo que nos desagrada é benéfico para melhorar o que de falho podemos possuir, mas, sem que isso venha a criar tumulto em nossa mente.

Sempre algum motivo gera uma influência, tanto de amor quanto de desamor.

Encontrar as razões de tais fatos requer uma análise isenta de preconceitos e modelos.
Existem pessoas que se acham tão perfeitas e sábias que desprezam todas as demais, sem dar conta de que com tal atitude praticam exatamente o inverso do que imaginam ser.

Outras, dominadas por complexos de inferioridade, temendo a concorrência ou movidas pela inveja investem contra os que supõem possam vir a prejudicá-las.

Ainda outras, indiferentes e alheias a tudo o que se passa se esquecem de que é preciso dar amor ao semelhante, oferecer estímulo e reconhecimento aos que deveras merecem.

Na realidade, para cada um de nós, a pessoa mais importante que existe somos nós mesmos e isto deve servir de modelo para que atribuamos importância a todas as pessoas, das mais humildes às mais célebres e graduadas.
Se nos preocuparmos em dar a terceiros o que destes esperamos receber, emitiremos ondas energéticas positivas e nos habilitaremos a afastar as negativas (a intensidade do que recebemos depende daquela que atribuímos a recepção).
Em matéria de relacionamento humano a força espiritual a tudo deve presidir e se o cérebro permitir emanações de amor e sabedoria a tendência é a de que este seja o campo energético que em volta de nós se venha a formar.
Energia atrai energia na razão direta da intensidade da emanação porque segue as leis que Isaac Newton já fazia público em edição de livro em 1687 sobre a atração dos corpos (a ciência moderna comprovou que a própria luz é composta de partículas de matéria ou “quanta”) e que sempre se confirmaram posteriormente.
As experiências sobre o magnetismo estimuladas por Faraday e genialmente desenvolvidas pelo físico alemão Georg Simon Ohm no século XIX deixaram patente, cientificamente, que a intensidade de uma corrente energética é diretamente proporcional à diferença potencial aplicada nas extremidades de um condutor; tudo sugere disto uma aplicação, por analogia, ao campo que criamos com a transmissão de nossos pensamentos (as extremidades no caso são as da fonte emissora e aquela receptora, em se tratando de pessoas).

Como nos dispomos a pensar reflete sobre o que recebemos de influências promovidas por terceiros.

Se a nossa disposição for a de ajuda é certo que sempre encontraremos quem igualmente assim conosco proceda, mesmo que nada solicitemos.
Em minha já longa experiência de vida foi-me possível comprovar essa realidade que São Francisco proclamou no século XIII de que – “é dando que se recebe”.
O que filósofos e religiosos proclamaram, todavia, hoje cientificamente também se comprova pelas leis da Física, como foi evocado.

O que acolhemos, pois, no campo da Ética sobre as influências nos relacionamentos humanos encontra apoio lógico em todos os aspectos sob os quais a questão possa vir a ser tangida.

